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A candidatura do GRIDT à 
Câmara Municipal é liderada 
pelo professor Balduíno do Ro-
sário, que foi vereador de 2012 
a 2016. Sob o lema “Mudar para 
governar com responsabilida-
de”, o GRIDT apresenta como 
cabeça de lista para a Assem-
bleia Municipal, o também pro-

fessor Elton Sequeira.
O MpD apresenta o jurista 

José Freitas, que se recandi-
data ao seu terceiro mandato 
consecutivo, com o lema “Jun-
tos, para fazer ainda mais por 
Tarrafal”. Já para a Assembleia 
Municipal, os “ventoinhas” de-
signaram para cabeça de lista, 

Raimundo Lopes, técnico de 
estatísticas, que também se re-
candidata ao terceiro manda-
to.

A lista do PAICV para a CM 
apresenta-se sob lema “Unidos 
para servir o Município” e é enca-
beçada pelo médico, João Baptis-
ta Soares. Para a presidência da 

As eleições autárquicas de 
25 de Outubro, no Tarra-
fal de São Nicolau, con-

tam pela primeira vez com três 
candidaturas. A do estreante 
Grupo Independente para o De-
senvolvimento do Tarrafal (GRI-
DT) e as habituais candidaturas 
do MpD e do PAICV.

O Município do Tarrafal de São Nicolau foi criado 
em 2005, resultante da desanexação de parte do ante-
rior concelho de São Nicolau. Até 2008 foi governado 
por uma Comissão Instaladora, liderada por António 
Soares (PAICV).

Foi em 2008 que se realizam as primeiras eleições 
autárquicas para escolher a liderança daquela autar-
quia. Estavam inscritos 3175 eleitores no caderno elei-
toral, dois quais 2755 exerceram o seu direito de votar, 
e a abstenção foi de 13, 23%. O então presidente da Co-
missão Instaladora, António Soares, pela lista do PAI-
CV, venceu as eleições com 1575 votos, correspondente 

a (59,21%) contra 1085 votos (40,79%) obtidos por José 
Freitas, que encabeçava a lista do MpD.

Nas autárcicas de 2012, José Freitas, candida-
to do MpD, foi quem venceu as eleições com 1392 vo-
tos (52,79%), enquanto António Soares obteve 1245 
(47,21%) para o PAICV. Estavam inscritos naquele ano 
3620 eleitores no caderno eleitoral, mas só votaram 
2.736. A taxa de abstenção foi de 24,42%, uma vez que 
884 eleitores optaram por não votar.

No pleito de 2016, no concelho do Tarrafal de São 
Nicolau, concorreram José Freitas de Brito (MpD), que 
alcançou 55,90% dos votos, e António Lopes Soares 

(PAICV) que obteve 40,63%. Na altura estavam inscri-
tas 3939 eleitores, dos quais 2678 foram a votos. A abs-
tenção nesse ano situou-se nos 32%.

Para as eleições do dia 25 de Outubro, no concelho 
do Tarrafal, estão inscritos cerca de 4.146 eleitores. 
A disputa será a três, entre as candidaturas de José 
Freitas (MpD) que procura reeleger-se; de João Soa-
res (PAICV), com quem os “tambarinas” procuram re-
cuperar a governação daquela autarquia perdida em 
2012; e do candidato independente Balduíno do Ro-
sário (GRIDT), que concorre pela primeira vez à lide-
rança do município.

Corrida a três em Tarrafal de São Nicolau
AM, os “tambarinas” indicaram, 
Manuel Fernandes, enfermeiro 
de profissão.  

Abstenção crescente desde 2012
Breve retrospetiva das autárquicas

Apresentação das candidaturas
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Neste município estão em disputa cinco mandatos para a Câmara Municipal e 13 mandatos para a Assembleia Municipal
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1-Qual é a motivação que está por de-
trás da sua candidatura?

Em 1976 fui um dos bolseiros do Go-
verno de Cabo Verde que foram estudar 
para fora do país, formei-me em medici-
na e fiz duas especialidades. Trabalhei na 
Europa e na África e acumulei tanta ex-
periência que seria uma pena não regres-
sar ao meu torrão natal para dar o meu 
contributo, retribuindo e amplificando o 
que o país fez por mim. 

É este nobre sentido que está por de-
trás da minha candidatura. Principal-
mente num momento em que o muni-

cípio do Tarrafal está há oito anos num 
apagão de desenvolvimento. 

2-Quais as linhas gerais da sua Plata-
forma Eleitoral?

Temos um plano de desenvolvimento au-
to-sustentável do município. A minha equi-
pa tem andado incansavelmente em todas 
as localidades para lhes tomar o pulso e sen-
tir, na realidade, aquilo que têm e o que não 
têm. Analisadas as fraquezas, as potenciali-
dades, as oportunidades e ameaças, a nossa 
Plataforma Eleitoral definiu os eixos de de-
senvolvimento para o município. 

Entre outros, um Paços do Concelho pró-
prio, um cais de pesca, a casa do pescador; 
um mercado de peixe, cursos profissionali-
zantes em todas as áreas, foco nos emigran-
tes, no turismo, na agricultura e pecuária, 
numa delegacia de saúde, na habitação, no 
desporto e na cultura.

3-Essas linhas são factíveis?
Claro, porém exigirá da equipa cama-

rária um esforço extraordinário porque 
nós não queremos depender apenas dos 
recursos financeiros locais e nacionais 
que as câmaras têm direito. O que que-

remos é fomentar o investimento direc-
to estrangeiro e fazer com que os investi-
dores, assim como os nossos emigrantes, 
tenham a facilidade e a motivação para 
aplicar o seu dinheiro no município, criar 
riquezas e postos de trabalho.

4-Porque é que a sua lista deve ser a 
vencedora?

Nós não temos medo de trabalhar, te-
mos uma equipa motivada, uma popula-
ção que está sedenta de mudança, e que 
acima de tudo quer dignidade, respeito e 
justiça. Porque, na verdade, quem é a es-
trela maior e quem manda é o povo, eu 
apenas serei um seguidor que segue os 
seus passos. 

5-Que repto deixa aos eleitores para 
irem às urnas?

Queremos ter um exercício de cidada-
nia ao mais alto nível e os eleitores têm que 
acreditar, de uma vez por todas, que por 
mais que tiveram uma má experiência com 
as governações anteriores, sejam elas quais 
forem, nós prometemos um novo paradig-
ma, que vamos conseguir de uma forma 
unificada o renascer de uma nova aurora, 
unidos para servir o nosso município.

Manuel Fernandes

Homem mais jovem do PAICV

1-O que leva um jovem a interessar-
-se pela política?

Um jovem se interessa pela políti-
ca para zelar para o interesse colectivo, 
para uma política mais humana e ma-
dura e trabalhar por sociedade mais de-
mocrática.

2-Como está a participação dos jo-
vens na vida política nacional?

Infelizmente parte dos jovens estão 
desanimados e não mostram muito in-
teressados na participação vida políti-
ca e nem se mostram interessados em 
votar. A prova disso foi as taxas eleva-
das de abstenção nas últimas eleições e 
para que Cabo Verde possa avançar, to-
dos devem dar as suas ideias, o seu con-
tributo e os seus potenciais em prole do 
município.

3-A abstenção, infelizmente, ainda 
é grande entre os jovens. Que apelo 
deixa aos jovens para irem às urnas a 
25 de Outubro?

Peço que cada um faça a sua parte, 
que sejam activos dentro da sociedade 
e não somente vozes críticas. Devem fa-
zer a sua apreciação das candidaturas e 
eleger um representante que melhor se 
encaixe nos interesses do município.

Mulher mais jovem do PAICV

1-O que leva uma mulher-jovem a 
interessar-se pela política?

Aqui no Tarrafal temos poucos jo-
vens na política, principalmente jovens 
mulheres, por isso decidi envolver-me e 
dar o meu contributo para ajudar no de-
senvolvimento do município.

2-Porque é que integra esta lista e 
não outras no seu Município?

Porque gosto do partido é um parti-
do e tem trabalhado para o município e 
tem ajudado muito a nossa ilha e o nos-
so país.

3-Como avalia a participação das 
mulheres na vida política do seu Mu-
nicípio?

Fraco, muito fraco! Sou nova nessas 
andanças políticas, mas além de mim, 
espero ver muito mais envolvimento 
das mulheres na vida política do Tarra-
fal.

Presidente  da Assembleia Municipal

Maiza Timas

“Espero ver muito mais envolvimento das mulhe-
res na vida política do Tarrafal”

Moisés Fonseca

“Todos devem dar as suas ideias e contributos 
em prol do município”

João Soares, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo  PAICV

“Quero que os munícipes se sintam orgulhosos”
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal  - PAICV

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - PAICV

Manuel Fernandes

João Baptista Soares

Lista de suplentes: Vander-Von Ramos, Marlene Santos, Moisés Fonseca, Sílvia Soares, Francisco Cabral.

Suplentes: Mónica Ramos,  Jairson Salvador, Maria Almeida, António Ramos, Kelivânia do Rosário, Adilson 
Fortes, Euda Monteiro,  Matias Antunes, Simone Ramos, Maria Soares, Arsénia Conceição, António Cosme, 
Maria Antunes.

Marineida da Graça

Landerleia Rodrigues

Vanda Monteiro

Eleita Gomes

José Soares

José Araújo

José Almeida

Maiza Timas José Silva

Nélson Lopes

Asnel Gómez

Maria Braz

Hipólito Reis

Artemisa Roque

Mário Barros

Francisco dos Santos

 A Lei da Paridade (lei nº 68/
IX/2019)  visa a prevenção de 
condutas discriminatórias e 
promove a igualdade de género. 
Foi aprovada a 31 de Outubro de 
2019, no Parlamento. O diploma 
diz que é obrigatória uma repre-
sentação política de, no míni-
mo, 40% de cada um dos sexos, 

nas listas de candidatura dos ór-
gãos colegiais do poder político. 
A lista dos membros efectivos 
do PAICV à Câmara Municipal é 
constituída por 60% de homens 
e 40% de mulheres. Quanto à lis-
ta efectiva à Assembleia Munici-
pal constam 61,5% de homens e 
38,5%.

Grau de aplicação da Lei da Paridade 
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1-Qual é a motivação que está por detrás 
da sua candidatura?

Recebemos o apoio dos populares que en-
contramos na rua e dizem que devemos con-
tinuar à frente no Tarrafal. Além disso, os 
projectos iniciados no município não podem 
parar. Neste sentido, chegámos à conclusão 
que devemos continuar!

 
2-Quais as linhas gerais da sua Plataforma 

Eleitoral?

A nossa plataforma abarca todos os secto-

res da sociedade, desde a juventude ao des-
porto e das infra-estruturas ao ambiente. É 
óbvio que o sector das pescas é super impor-
tante, que se confunde com a própria cidade 
do Tarrafal, por isso, é um sector em que da-
remos grande atenção.

3-Essas linhas são factíveis?
Sim! Por exemplo, no sector das pescas 

vamos construir um complexo de pesca, em 
parceria com o Governo. Além disso, já te-
mos uma parceria com uma empresa priva-
da para a produção de gelo, e quando cons-
truído, este complexo irá servir quer aos pes-
cadores, quer às peixeiras, no mesmo espaço, 
numa parceria público-privada. Neste com-
plexo de pesca, além da venda de pescado, 
espaços para armazenagem e com isso, os 
operadores terão um espaço digno para a 
venda do pescado.

Trabalharemos no sentido de disponibi-
lizar motores, formações aos pescadores e 
equipamentos de segurança no mar. Hoje 
em dia, todos os botes no Tarrafal têm cole-
tes salva-vida. É este investimento na segu-
rança que queremos continuar.

A formação profissional qualificada para 

os jovens em várias áreas, de modo que estes 
possam ter os seus certificados profissionais 
e assim possam trabalhar em outras partes 
do mundo. Portanto, a formação profissional 
é cenário que já trabalhámos, temos expe-
riência e continuaremos a apostar, no nosso 
futuro mandato. 

4-Porque é que a sua lista deve ser a vence-
dora?

A lista abarca as pessoas do Tarrafal. Para 
a CM temos pessoas que já demonstraram a 
sua experiência no seu trabalho e são conhe-
cedoras do município. Na AM temos pessoas 
de todos os quadrantes da sociedade, os 13 
efectivos são de todas as zonas do Município. 
Na nossa plataforma identificamos proble-
mas e propomos as soluções para resolvê-los. 
Por isso, entendemos que a nossa equipa é o 
que o Tarrafal precisa.

5-Que repto deixa aos eleitores para irem 
às urnas?

Às vezes as pessoas não estão todas satis-
feitas, porém, elas devem exercer o seu direi-
to de voto no melhor programa apresentado 
durante este período.

Raimundo Lopes é candi-
dato à sua própria sucessão 
como Presidente da Assem-
bleia Municipal. Desde 2012 
que ocupa esse cargo no Tarra-
fal de São Nicolau.

Homem mais jovem do MpD

1-O que leva um jovem a interes-
sar-se pela política?

No meu caso interessei-me pela po-
lítica poe iniciativa própria, embora 
as pessoas com mais idade sempre me 
incentivassem a dar o meu contributo 
para a minha localidade.

2-Como está a participação dos jo-

vens na vida política nacional?

A participação dos jovens não têm 
sido má. Temos alguns jovens com 
ideias e vontade de contribuir para o 
bem-estar das comunidades. Mesmo 
assim, gostaria de ver ainda mais par-
ticipação da juventude na política, pois 
são muito importantes.

3-A abstenção, infelizmente, ainda 
é grande entre os jovens. Que apelo 
deixa aos jovens para irem às urnas 
a 25 de Outubro? 

O apelo que faço é no sentido que to-
dos devem ir às urnas no dia 25. Já sa-
bem as propostas de cada partido, de-
vem agora votar em consciência.

Mulher mais jovem do MpD

 1-O que leva uma mulher-jovem a 
interessar-se pela política?

O lugar da mulher é onde ela quiser. 
A aposta na juventude é uma mais-va-
lia na política, sobretudo jovens que co-
nhecem a realidade deste concelho. Eu, 
como jovem mulher, acredito que posso 
dar o meu contributo para elevar o meu 
município a um patamar mais alto.

2-Porque é que integra esta lista e 
não outras no seu Município?

Há 8 anos que José Freitas de Bri-
to assumiu a gestão camarária e já deu 
provas mais do que suficientes e que é o 
candidato ideal que o Tarrafal de São Ni-
colau precisa para continuar na senda 
de desenvolvimento, em todos os níveis. 
Ao longo desses dois mandatos mostrou 
ser imparcial, com enfoque nas pessoas 
e direccionando as medidas de políticas 
públicas para reduzir as assimetrias so-
ciais. O nosso Município não é o mes-
mo, está à vista de todos, portanto, ele 
merece mais uma oportunidade para 
consolidar os projectos em curso.

3-Como avalia a participação das 
mulheres na vida política do seu Mu-
nicípio?

A participação da mulher na políti-
ca no nosso Município tem sido pouco 
expressiva. Repara-se que no mandato 
que agora chega ao fim, a Câmara Mu-
nicipal tinha apenas uma vereadora, e 
na Assembleia Municipal, de um total 
de 13 eleitos, apenas quatro deputados 
eram mulheres. Todavia acredito que 
com a Lei de Paridade as coisas vão me-
lhorar, consideravelmente.

Presidente Assembleia Municipal

Odális Araújo

“Com a Lei de Paridade as coisas vão melhorar, 
consideravelmente”

Raimundo Ramos

“Sempre me incentivaram a dar o meu contributo”

José Freitas, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo MpD

“Precisamos de consolidar os projectos em curso”
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal - MpD

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - MpD

Raimundo Lopes

José João Freitas de Brito

Lista de suplentes: Verónica Teque, Livi Cruz, Ireet Quinta, Simão Timas, Carlisa Silva.

Lista de suplentes: Amadeu Gomes, Stifánia Silva, Francisco Piscais, Réndrica Timas, Ivan Gomes, Maria 
de Brito, Edy Santos, Suzana da Cruz,  Raquel Centeio, António Silva, Lodânia Vieira.

Adir Cruz

Diná Timas

Braz Soares

Silvania Silva

Daniel de Brito

Adildo Soares

Simoni Soares

Raimundo Ramos

Dircilena Duarte

Aliandra Soares

Odális Araújo

Dorys Santos

Odair Santos

Amara de Brito

Ângelo Duarte

António Araújo

A Lei da Paridade (lei nº 68/IX/2019)  
visa a prevenção de condutas discrimi-
natórias e promove a igualdade de géne-
ro. Foi aprovada a 31 de Outubro de 2019, 
no Parlamento. O diploma diz que é obri-
gatória uma representação política de, no 
mínimo, 40% de cada um dos sexos, nas 

listas de candidatura dos órgãos colegiais 
do poder político. Os homens representam 
60% e a mulheres 40% dos candidatos 
efectivos à lista do MpD à Câmara Munici-
pal do Tarrafal de São Nicolau. A lista para 
a Assembleia Municipal é constituída por 
53% de homens e 47% de mulheres.

Grau de aplicação da Lei da Paridade 
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1.Qual é a motivação que está por de-
trás da sua candidatura? 

Enquanto cidadão deste concelho, tenho 
o dever e a obrigação de colocar à disposi-
ção do município toda a minha experiência 
profissional, adquirida há quase três déca-
das na formação de quadros deste País.

2.Quais são as linhas gerais da sua 
Plataforma Eleitoral? 

A nossa maior aposta, a par das infra-

-estruturas estruturantes do desenvolvi-
mento, é reavaliar as dificuldades sociais 
do concelho. É preciso discernimento para 
agir e tomar decisões acertadas para en-
frentar os males sociais.

São sobejamente conhecidas as debilida-
des sociais do município. Torna-se imperio-
so estabelecer políticas que vão de encontro 
às necessidades da população, através da 
pesca e agricultura, com a criação de coo-
perativas, através do turismo, implemen-
tando os modelos de turismo rural, do tipo: 
“Cada família um turista”, que tem surtido 
efeito noutras paragens, ajudando, e de que 
maneira, as famílias carenciadas. 

É preciso dar uma perspectiva de vida 
aos jovens que queiram investir quer na 
cultura, na agricultura, no turismo, no des-
porto, na pecuária, sendo um parceiro e/ou 
ajudando na montagem de projectos, desde 
o seu planeamento até à procura de finan-
ciamento.

3.As linhas são factíveis?
Nós conhecemos a realidade do mu-

nicípio, quer a nível da sua capacidade 
de arrecadar receitas, quer a nível do seu 
estrato social, conhecemos os anseios 

dos munícipes. Portanto, as nossas pro-
postas vão ao encontro da realidade do 
município e com as necessidades rele-
vantes e emergenciais das pessoas.

4.Porque é que a sua lista deve ser a 
vencedora?

Esse é um sentimento transmitido 
pelos munícipes em todas as localidades 
e bairros por onde temos passado. Tendo 
em conta o modelo de gestão que existe, 
esta é uma única candidatura que repre-
senta os anseios da colectividade do mu-
nicípio como um todo. O único candi-
dato que tem absoluta liberdade de mo-
vimentos para, em chegando ao poder, 
desenvolver uma actividade compatível 
com a realização daquilo que se chama a 
vontade dos munícipes, sou eu.

5.Que repto deixa aos eleitores para 
irem às urnas?

O município do Tarrafal é uma ques-
tão que diz respeito a todos. Por isso é 
fundamental que todos participem, para 
o bem do município e em última instân-
cia, para o bem da nossa democracia.

Elton Sequeira, Professor 
natural da freguesia de Nos-
sa Senhora do Rosário, Ribeira 
Brava, São Nicolau.

Homem mais jovem do Grupo Independente para o Desenvolvimento do Tarrafal

1-O que leva uma jovem a interessar-
-se pela política?

Quando criança, no Tarrafal, os meus 
pais deram-me as ferramentas essenciais 
para crescer como homem. Então, no meu 
íntimo, sentia a obrigação de fazer algo 
para o município que muito me deu e fez 
por mim. É com o sentido de retribuição 
que entrei nessa empreitada, para tentar 
fazer algo a mais para mudar o rumo do 
município. Para que os jovens e as gera-
ções vindouras possam sonhar em ter as 
mesmas condições que tive ou ainda me-
lhores.

2-Como está a participação dos jo-

vens na vida política nacional?

Acredito que ultimamente os jovens 
têm-se inteirado um pouco mais e acredi-
to que esse é o caminho. Somos a maioria 
e acredito que temos capacidade para dar 
o nosso contributo para que o país possa 
desenvolver. Neste sentido, os jovens vão, 
cada vez mais, entrar nestas corridas para 
ajudar a desenvolver as comunidades. Vejo 
isso com muito bons olhos.

3-A abstenção, infelizmente, ainda é 
grande entre os jovens. Que apelo deixa 
aos jovens para irem às urnas a 25 de Ou-
tubro?

Nós temos que ter a capacidade para ou-
vir, observar e de decidir quem tem as me-
lhores propostas, os melhores candidatos 
e o melhor projecto, para quando formos 
às urnas, decidamos aquilo que queremos. 
Não podemos deixar que outras pessoas de-
cidam por nós. Apelo à juventude que no dia 
25 decida, que mostre a sua vontade, pois o 
país também é nosso, nós é que somos o fu-
turo e temos que escolher o futuro agora.

1-O que leva uma jovem a interes-
sar-se pela política?

É só ver as circunstâncias sociais que 
o país está a atravessar. É preciso a in-
trodução de mudanças, e sim, com mais 
mulheres na política para que Cabo Ver-
de possa se desenvolver com menos de-
sigualdade social. Além disso, hoje se 
fala na Lei da Paridade, então que im-
portante que cada vez mais as mulheres 
se interessam pela política para mudar-
mos o estado das coisas na nossa socie-
dade. 

2-Porque é que integra esta lista e 
não outras no seu Município?

Identifiquei-me com o GRIDT, é 
constituído por pessoas que querem o 
bem do nosso município, com propos-
tas que não deixam de fora nenhuma 
das localidades. Assim como eu, que-
rem ver o desenvolvimento do municí-
pio do Tarrafal. Isso que me motiva a in-
tegrar esta lista.

3-Como avalia a participação das 
mulheres na vida política do seu Mu-

nicípio?
A participação das mulheres na vida 

política aqui no município ainda é mui-
to baixa, é preciso que nos interessemos 
mais. Contudo, estamos num processo 
de mudança e espero que pouco a pouco 
mais mulheres tarrafalenses possam se 
interessar e dar o seu contributo a bem 
da comunidade.

Presidente  da Assembleia Municipal

Neusa Araújo

“Espero que pouco a pouco mais mulheres tarra-
falenses possam se interessar pela política”

Iban Cruz

“Para que os jovens e as gerações vindouras 
possam sonhar”

Balduíno do Rosário, candidato a Presidente da Câmara Municipal pelo GIDT

“Um desafio pessoal que quero que seja um desafio colectivo”

Mulher mais jovem do Grupo Independente para o Desenvolvimento do Tarrafal
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Lista dos candidatos à Câmara Municipal  - GIDT

Lista dos candidatos à Assembleia Municipal - GIDT

Elton Sequeira

Balduino do Rosário

Suplentes: Imelda Soares, Dircilino Sequeira, Viviana Gonçalves, Cleiton Fortes, Danízio Soares.

Suplentes: Maria Cabral, Edvy Adérito Soares, Rosiane Melício, Romilson Gomes, Lúcia Soares, José Ramos,  
Claudia Delgado.

Elsa Neves

Benvinda Soares

Maria Ferreira

Judiceia Monteiro

Saniso Silva

Silvánio Ramos

João Cabral

Kenny Oliveira Josimar Cosme

João Lopes

Nicolau Soares

Adilson Baleno

Nuno da Conceição

Neency Santiago

Neusa Araújo

Iban Cruz

A Lei da Paridade (lei nº 68/IX/2019)  
visa a prevenção de condutas discrimi-
natórias e promove a igualdade de géne-
ro. Foi aprovada a 31 de Outubro de 2019, 
no Parlamento. O diploma diz que é obri-
gatória uma representação política de, no 
mínimo, 40% de cada um dos sexos, nas 
listas de candidatura dos órgãos colegiais 

do poder político. O GRIDT cumpriu a Lei 
da Paridade ao apresentar uma lista à Câ-
mara Municipal composta por cinco ele-
mentos, sendo três homens (60%) e duas 
mulheres (40%). O mesmo já não se veri-
fica na lista para a Assembleia Municipal, 
composta por 69,2% de homens e 30,8% de 
mulheres, num total de 13 elementos.

Grau de aplicação da Lei da Paridade 
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O Tarrafal de São Nicolau 
é o mais novo Município 
de Cabo Verde criado em 

2005, integrado por sete zonas 
– Fragata, Ribeira Prata, Praia 
Branca, Tarrafal, Cabeçalinho, 
Hortelã, Palhal e Ribeira dos Ca-
lhaus. Resultou da desanexação 
de parte do território do Conce-
lho de São Nicolau, passando a 
parte sudoeste a ser chamada 
de Município do Tarrafal de São 
Nicolau, e a parte nordeste a ser 
chamada Concelho de Ribeira 
Brava.

Em termos territoriais, o Mu-
nicípio ocupa uma superfície to-
tal estimada em 121,5 quilóme-
tros quadrados (km²) e, segundo 
dados do INE, em 2018 a popu-
lação residente era de cerca de 
5.217 habitantes com a média de 
idade de 31,9 anos. Sendo que, o 
sexo masculino constitui 52% da 
população e o feminino 48%.

A pesca, a indústria, a agricul-

tura e o turismo são as principais 
actividades económicas no Con-
celho, que possui o maior porto 
activo de São Nicolau, uma das 
portas de mercadorias e de pes-
soas na ilha. É de salientar que 

nível do comércio a actividades 
é pouco significativas, com des-
taque para as pequenas casas co-
merciais, minimercados, venda a 
retalho, serviços de restauração, 
etc.

O município de Tarrafal apre-
senta grandes potencialidades 
turísticas, dada a sua beleza e 
diversidade paisagística, que po-
dem ser encontradas nas duas 
das sete maravilhas de Cabo Ver-

de: o Parque Natural de Monte 
Gordo, e os rochedos da praia de 
Carbeirinho. Bem como os rele-
vos montanhosos do Vale da Ri-
beira Prata e o baixo litoral da 
baía do Tarrafal.

O Concelho tem uma grande 
riqueza cultural como as mani-
festações ligadas às artes – mú-
sica, danças tradicionais e arte-
sanato. Figuras importantes da 
cultura nacional como o músico 
Paulino Vieira e a escritora Leo-
poldina Barreto são originárias 
deste concelho.

Em termos de condições de 
vida e bem-estar das famílias, 
os dados do INE, divulgados em 
Agosto de 2019, apontam que 
91,1% da população tem acesso 
à electricidade e 92,8% à água 
canalizada. Já em relação ao sa-
neamento, 83 % das famílias 
tem acesso a instalações sanitá-
rias, 83% usa gás para cozinhar e 
14,5% ainda cozinha a lenha.

O município de grandes potencialidades
B.I. do Município

 Letícia Graça, 26 anos, estagiária no 
Museu da Pesca

- As pessoas devem votar porque é um direito 
e dever de todos os cidadãos. Somos nós, os ci-
dadãos, que elegemos os governantes, por isso 
somos nós que aplaudimos quando as coisas 
correm bem, bem como criticamos e exigimos 
mudanças quando as coisas correrem menos 
bem. Primeiro temos que votar, para se ter a le-
gitimidade de exigir algo de quem governa, por 
isso apelo que todos votem.

Francisco Spencer, empresário industrial
- As pessoas devem votar. É um acto de cidadania e 

um compromisso com a sociedade onde se vive. Onde 
temos a opção votar numa ou noutra candidatura, e 
nas suas respectivas listas ou ainda, no voto em bran-
co. Ficar em casa sem votar não tem justificação. Deve-
remos ter em mente as medidas de segurança sanitá-
ria, pelo contexto de pandemia e ir a votos.

Ana e Stefano Manetti, Casal reformado italia-
nos residentes há 7 anos no Tarrafal SN

- Porque o voto é a voz do povo. O voto é individual, 
mas a população vota em conjunto para melhorar as con-
dições da colectividade e isso é muito importante. A de-
mocracia em Cabo Verde está muito bem, inclusive é me-
lhor que em muitos estados da Europa. Aqui as pessoas 
são livres para tomar as suas decisões e não são perse-
guidas por isso. Claro que o país ainda precisa melhorar 
em muitos aspectos como nos transportes ou na hospe-
dagem, por exemplo. Mas, democraticamente está bem. 

Touba-Diba –, comerciante senegalês 
residente há 10 anos no Tarrafal SN

- O voto é importante para que o povo de-
cida o seu próprio destino. Já dei entrada nos 
meus documentos, mas ainda não os recebi. 
Se já os tivesse com certeza votaria. Em termos 
de democracia Cabo Verde é dos países africa-
nos mais estáveis. As pessoas têm voz e vivem 
tranquilas, independentemente de quem go-
verna e isto é muito bom.

Por que se deve votar a 
25 de Outubro?

Porquê que um cidadão estrangeiro 
deve votar nas autárquicas?  


